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ESGRIPTORIO--RHA DA LAPA, N, 3
SAN"TA CAT:a:ARIN.A.

TYPOGR�PJIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS

Trimestre (càpit.al) .. ,
,.·· .. · .. ·· 3SOOO

(Pelo correio) Semestre 88000
PAGAMENTO ADIANTADO

1 Numero do dia , ,.40 1'8. f
t t

t Numero atrazado 80rs. f

AS ASSIGNATURAS'
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

N. 190

Toda e qualquer
publicaçãO a fazer
nesta folhq deverá
ser paga no acto da

•

entrega--para 3VI-

ter duvidas e econo­

misar tempo
A Direcção.

Os autographos que nos forem I'e­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de­

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agente llP villa
do Tubarão o sr. José Fir­
mino da §ilva Leal.

o «(Jornrtl do Cornrner'cio»
VE�DE ·SE NO SEGUINTE PONTO

Praça do mercado, tabuleiro de
Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DENTISTA

LEOPOLDO DINI Z
26 LARGO DE PALACIO 26
Colloca dentes p')los systemas em

chapas de OUI'O ou vulcanite, a pivot,
circulantes, etc.,gal>antindo por muitos
annos seus trabalhos, que prestão· se
perfeitamente ao embellezamellto da
bocca, pela naturalidade e perfeição,
Tanto na collocação com,) nas chumb'l­
gen3 o cliente não soffl>erá a menor dôr'
Seu consultoriCl acha-se aberto a dispo­
sição de seus clientes e do respeitavel
publico, todos os di as, das 7 da manhã
ás 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
DE TODOS,

(lRANDE LorrERIA
DA

CORTE
1· PREMIO DE 300:000$000
Vende-se na 10jCl de fetzenllas de In­

nocencio José da·Cc.stll C:tmpin'ls, á rua

de João Pinto n. ll-.Bilhetes,
meios e quart,os.

BOTE
I

Vende-se l; m excellente bote, a ppa­
'rio, com vella nova; informa-se
'yp.

•

Bl�NCO E. CO�IELJjES -& C.
RO�lA

O agente abaixo a�s;gnad(), tendo re­
cebido ordens do referido Banco para
fazer venda de obrig:1ções dils impor­
tantes a,sociaçõJs de Bari e Bi:lrletta,
na ItCllia, que off�.recem gl'andes vanta­

gens aos clllOprillll1res das citLli� .. obri-
gações, acha-se prompto a .-

[>ecimentos necessarills ,'Ll} de Sél1f?Scb­
na sua casa de negoü InglateJ'ra,'F-ito,Pinto,n.4. t J '11)

10 D t 17 d M'
a puo o (O os!',.

ps el'1>o e.

Bonjante Demar>:lO. u(io,
.llio Bermont, '"

;��eMThcüRiNA��8oo
00 Remedia poder-oso contra as �00 sa rdas, pao nos e toda e q u a lquer �til mancha do rosto, preparado se- 1))

00 guudo formula do Sr. Dr. Bay- 00
[tl ma. fIL� Acha-se á venda em casa dos ff1� Srs. Severo, E. Bainha, Faria �
\Jj & Malhei ros e na pharmacia do �
00 Sr. Pires de Ca r va lho, no Lar- f6l
00 30 de Palacio. �1
00 Preço: 2$ cada v idr». ftJ
I�.B' PS����1$§5:6§2S;���

AMENDOIM
Venda-se amendoim suparior,

saccos, no ar rnazern de
em

REMEDIO

Ricardo Barhos3J & C.

TINTURARIA
1 RUA DOS ARTIGOS BELLICOS 1
Antonio Ga bíni.ohogndo ha pOUCI) do

Rio Grande do Sul, offerece ao publico
�êt�<: serviços. Tinge de todas as côros
e garante o traba lho.
Tambem se occupa com trabalhas de

cabellereiro.

ENCADERNADOR
PAULO GRUNE�

faz trabalhos de encadernaqilo C;)Jn

perfeição. ha ratezs B pontual idade.
RUA DO PRINCIPE

EM FRENTE A' ALFA:-.JDEGA

AO RAMALHETE CATHARINENSE
ACABA DE CHEGAR

Chapéos para senhoras, meninas e

meninos, e para homens, fórmas para
ch apéos, leques, renda de vidrilho,luvas
de pe l l ica branca, set irn, col letes,
pl issé, flores, perfuma r ias g ra vs t as,
luvas .de seda preta, paletó" e capas do
cazerm ra.

4 RU,," DO §JE�A.DO 4,

COLONIfl GnIO-PARA!
".

r.IUNIC[PIO DO TUB'!' RÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESGRIPTüRIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vendem -se lotes da terras, P?" ti tu­

lo de
propried�de ,

a bons col unos, tanto n ac iou a es como

estrangei ros; e por preço IlJ')dico, paga­
vel á vista, ou a prazo.
Póde-se sabe r das muitas v an ti-

gens que se encon tr arn nessa Tl0Va e fi,)·
rescente col on ia pelos prospectos já d i s­
t r ibuidos; e ror pedir informações ás

segllirltes pessoas, conhecedoras de lu­
gar, isto, é:

NO DESTERRO
O, Sr:.s. Virgilio J,)�é Villela e Emi­

lir) Bcecker, e o Sr. vice·consul de Ita­
lia.

llA LAGt111A
O, 81'S, Alexand I'e Marschnel' Hya­

rup e Marcolino Monteiro Oabral.
Para mais informações, dirijam-se

ao di rectal> da colonia

C. M. S:Leslie.
ENDEREÇ'') PARA CARTAS:,

POSTA RESTANTE, VILLA DO TOBARÃO
e serão logo attendido,;,

instaut aneo, contra todas as

DÔRES. Cura tosses, deflu- ,.//
xos, febre interm it- �, 11 //'/0.

di I
...... • c-: rte, ln igestão, ma ,ó.-:·

� �"-V /,/
figado, etc. �ha I>-se "'.._'

.

.' t, f" h t:.i.�.. ./'

.............,�\ 17········
.>:/\/� Cura dôr

.,../ �'............ de cabeça, dy
/\. \ �.>

'

.

senteria, diarrhéa,
� '� '

col icas, mordeduras de
�/ cobras e insectos veneno-

.�,

.

-----.----------------------

EMPORIO DA BARATEZA
DeDosito de cal�ado e couros do Bittelw3urt

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

Ac-ba de receber palo piquete Rio
-----------------'. Grande um v a r iado sor-timento dA cal­

çarlo e c Juros, que se vende á DINHEI­
RO por preç.)s sem competidor.
Lindos sapatinhos (I" psl lica preta e

bronzeada, todos b .rdados, á 11$; di tos
ditos, diversos feitios, a 7$, 8$, 9$,
10$ e 11$; d it.is de vermz com grade,
obra chie, a 7$; llit·,s de pellica borda­
dos á contas a (pechincha) 5$500; ditos
de pell ica preta o.im fivela (é do grar;a)
5$; botinas de bezerro e cordovão. gas­
peadas, para homem, a 6$; superiores
de bezer r» o co rdovão. a pon tos e tor­

nos, a 7$, 8$, 9$ e 10$; superiores de
verniz, a turuo, enfranq ue a ponto,
8$500; eupariores de verniz, todas p!Jn­
teudus, novidade, 10$; sapatos para ho­
mans. superiores e modernos, a 8$,
9$500 e 10$; botinas preta- liaas, para
sen hora, de d u raq ue RU pe r io r 3$500;
� botas pretas enfeitadas 4$500; boti
Das encouraçadas para meninos, obra
fór te, 3$600; boti lias de chs gri n pi.! ra
meninos, a 3$800, 4$ e 4$500.

E muitos outros calçados e couros,
que só vendo é possi vel crer-se nas vau­

t<1gens que offerece esta casa nas com­

pras a DINHEIRO.
P. S.-Não SI'! dá calçado á amostra,

sem ser authorizado paI' bilhete firma­
do por pessoa da Caza.

sos, tc., etc., etc" etc,

A'VENDA

EM TODAS AS PRARMACIAS

A�ente Keral: RI WI Pisou & CI

ATTENÇÃO
Moeda nacional de 20$, patacões e

prata velha, compra-se com bom Cam­

bio na

LOJA DA ANCORA

AGUA INDIANA
Como ..

,/
.. ..... .,/

cosmetico e ,tonlco nao/,../� ...
/

tem rival. ,/ �../

.••....{.��/../
Um perfume re- /� ..··/U·/ ,

/.�" / mper-frescante pa- .....
/� "'/f" , f

.

dô d / 'I..� .... UIIle 1 e rI-
ra ores e v "'./

b .,./"-.. ..
,/ gerante.

ca eça, <��: / _

etc @� ··/Vende-se por ata- FABR1CA A VAPOR DE CHOCOLATE
....
/� ....

...- cado em casa de H. DA

.,/�':. / W. Fison & C.a CAIA IMPERIAL NO RIO DE JANEIRO
� .....

/ SANTA CATHARINA Completo snrtimentu de chocolate,
canella em pó, pimenta moida; vende-

o Tonico da Pelle :er:l�:6�� �:ratissimos na confeitaria

JOSÉ ALVES P. BASTOS
Agente-nesta. cid"de

5 RU.A TRAJANO 5TABOADO DE FORRO
Vende-&e por preço ba ra ti�si mo.
A 15 RUA DO PRINCIPE 15 A

Aproveitem!
PIPAS VAZIAS

Limpas e caiadas por dentro, vende­
SA na tan,.>aria Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n. 12; barris para cargueiro,;,
vencIe-se muito em conta; quem co:n·

PARA O FRIO
Paletó, de p��nno piloto. para senho·

ra, a 15$; ditos de rliagonaes para se­

nhora, de 20$ a 25$, c'lpinh'ls de lã
para senhorH a 3$; chailinh"s de lã
para senhllra cid 1$, 1$500 e 2$: ch,tili­
[lhos de lã, maiores, 2$500 e 3$; fi­
chús de lã, flanellas, lãs modernas,
cobl�rtores, casemiras, chi:liles, luvas e

meias de lã, sendo tudo faZendas de MUITO FR�§CO§
g.)sto e pOI' preços de pechIncha! E' na�' Vende-se á praça do mercan". ns.
loja da ANCORA.-Ernesto B..inka. e ll.-Antonio Rodrigues Oitão.

prar uma porção para v are_r-i r, quazi
que gauha cento por cento. Compra-se
H v()!1de-se barris novos e uzad .. s, Jlorem
muito barato. tanto uma causa como

outra -A Lima.'

COCOS DA BAHIA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..Jor:nai do Cemmercio
Glh ri *.

_ +riiMRh** eMm êi§?!f"iFf.

POLICIA DO PORTO

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 20 de Agosto
Ao delegado de S. Francisco, res­

pondendo ao seu officio de i 4 do 111ez

passado, que acaba de ser autorisado
o fornecimento de vestuario aos pre­
s 1S pobres da respectiva cadêa.

Ao delegado do Paraty, declaran­
do, em solução ao seu officio de 12
do mez passado, ter sido expedida 01'-

JO-AO BONFANTE OEMARIA dem para o pagamento dos alugueis
__________,....... da cazn.i que serve ali i ele quartel po-

BIlRO!�Iã.)�i\ DO CO-lli,\J li' 'il�pfn{) licial, e 'quantl) á que serve para o

li DlUftUfi:'i dlhLnuHv mesmo fim em Barra Velha, qlle ele-
14 RUA DA JONSTITU1QÃO 14 ve ser conservada.

Exposição de café do Brazíl
Lê-se no JOf'T/"Cú6 d8 COD'1-

rn.ercic da côrte:
«As exposições do café organisadas

pelo Centro da Lavoura e Cornmer­
cio têm a-ssumido em varies paizes da

Europa a maior importanciu, e cha-
Chefe de policia mado a attenção não só dos interessa-

No vapor S. Lio u.r-ercço, veio dos no commercio deste importante
de passagem o sr , dr. Umbelino de artigo, como do publico em geral.
Souza Marinho, juiz de direito da co- Ainda agora o consul geral da Dina-

Purticipo aos meu s freguez.es o ps tr i marca do Tubarão, clue, informam- marca, Sr. Emilio Nielsen, acaba de
cios d'esta capital e de fór l del !», D' 10

'.

d
b b

Ia \) nos, assumirá hoje interin. mente a C0I1Hl1Unlcal' que as exposições o
que na ar ei r ia acima, encontrarão F' 11'·1 J 1

I I II
OI reco 11(10 ao xar rez CIa policia, administracão dos negocies policiaes, café do Brazil farão abertas, em Co-

sempre exce ont.,s nava i las ma r c ,- � ".' '"

R",lger, e perf-iição no, tl'abalhIlS.- á ordem do delegado, o crioulo Diu- penhaguc com a assistencia de SS.
José Antonio Duarte Silva. nisio, {lilr embriaguez.

_

Draz« -pírante MM, e AA Reaes o a de Trondhjern

ElO
• RONDAS: Das 8 horas ás J�, ron-I A (fraga il�IJ"

". -ncomrnendada pelo presidente da província, captan-
1.:2�1]_" n1.agi-- dou 02° sarge.9J.8 l�l;'(írúel Vieira de nos Estados-Uuidos, p:lr i[i�tfiijé'tj.;�) d_!) a geral at-enção.

Q.(l)''1'"'' .A_ I 12' 4 d d d d I I d N Y k T
. t - 1 , ,.

'

CO pal"(l a' fi') 01,(1 ed 11 r � ri fi Y - ... "d, e c a S as a ma ruga a, o consu gera e uva- or ,pclra emos 1)3,La;:,'JiJÇ3(] 6'i'ií uar pÜl]ilci -
.

Ct, ) j J
"" :�v'- uv o alferes Hermenngilun José dos Pas- empregar-se na desobstrucção da bar-, dade a estes repetidos testemunhos de

cobras e l'eptjg -venenosos sos. ra do Rio-Grande do Sul, é do custo alto preço pelos trabalhos emp.ehen-
Por este official foi encontrada,em de 70,000 dollars, e elo systema de didos a prol do prnducto -hrazileiro,

sua passagem pela rua do Príncipe, Edwards Burden, com capacidade qu� desejamos persistâo tenaz e per­
das 12 horas ás 2 da manhã, para excavar até dez metros de pro- severantemente. Sabemos que proxi­
aberta a poda do arrnazem n. 55, Iundidade, sendo movida por vapor. rnamente se verificará na secretaria
verificando-se porém com a presença Phenomeno-c-uriosissimo da agri?llltur.a,. sob a �res.ide��ia do
do respectivo proprietário, não se respectivo mmrstro, a distribuição dos
haver dado furt» algum. Sob este titulo, dá a Pr-oinrici.a. prémios conferidos aos expositores de

Na cadéa não deu-se movimento. do EspLrito SCúnto a seguinte café em Berlim e nessa occasião será
RONDA: A. guarda foi rr;ndada, ás noticia: apresentado o plano da terceira expo-

iO horas, pelo tenente FIrmino Rego. -Da estação telegraphica de Bene- siçãn do café nesta cidade, para a

MARMCR:STA Dia i9 vente cornrnunicaram hontem á desta qual o governo imperial instituirá pre-

Aprompta-se obr-as concerueutes á. ar- Forão recolhidos ao xadrez da po- capital:
d 4 d

mios em medalhas de ouro e bronze."

te, como sejam: licia, á ordem d . delegado, os impe- «Chegou hontem o
• territorio a

Pr dra mármore com epitaphio; let- riaes marinheiros da corveta 'I'ra- colónia do Rio-Novo um tenro Ci:L­

tre�rlls para sepu l tu ras; t um u los, mau· f a.n.c», José dos Santos Benigno e hritinho que tem 4 pés e 4 mãos, e

��leos. p�I'am.ldB�, �gura:5 all,egorlcas Manoel Vaz do Castilho, por cmbria-
uma só cabeça. A bocca tem duas

e, cu lptu i a d as, cruz"" etc., etc. j l-" llnOUéls' são dOIS corpos perfeItamen-
8� ll�ua do lP"ril.1lcipe Sa guez, sen( () na man la seglllnt8 pDS- I 1).,'

c

- tos em liberdade, bem cumo Felinto te dlstlnctos do pescoço para traz.)

cle Freitas e o crioul!) Fausto. Desastre terrivel Malas
RONDAS: Das 8 horas ás i2, ron- O

.

d I l' INoticias da Cruz Alta, provincia correio expe e ma as 10je, pe o
dou o cabi) Izaias ThlJmé de Snuza, do Rio Grande do Sul, referem a se- vapor S. Lourenço, para o norte

-

e das i2 ás 4 da mad rugada, o sar-
guinte lámen tavel occl1rreneia, que da provi ncia.

gento Juão Vieira de Freitas.
Na cadêa não houve movimento.

ali se deu ultimamente: li. terra avança,omarrecúa
, «Havendo ficado no engenho de '

RONDA: A guarda fui rondada, ás c Sabe se qlJe R')se·ttó� e Dat-r l'et
moer canna, do sr. José Vieira Mar- -, , ,i. )-

ii 1/2 horas, pelo alferes Beneve-
(Iues um menino, filho deste senhor, ta, outr'ora cunstruidas, ha

nuto de Albuquerque. I f I t d'l /

por descuido, provave mente, li a per () e InI annos a beira-mar,

Para c1ysenteria

VINHO VERrViOUTH
Legitimo italiano, recebido directa­

mente de Ital ia,
Manteigas

azeite ell:n latas
ma!Ssa!:!i, «tc., «te.

Vende se no arrnazcm de

� . ÃTTENÇio
C abalro assign arlo , com cas a de pas­

to á rua rtIa Jilão Pinto, n. 19. cou unú a

a for n ecer comi-Ia par a c.iza s pa r trcu­
lares, e tarnbern recebei pensionistas;
aceita e encarregn-se de q u a lq uer en­

commend a , que lhe seja feita, relati­
vamente á SU;1 ade.

Firmino da Silva Vieira .

VENDE-SE
uma mobilia austriaca,urn 1,:Lvatori')com
seus pertellces,llm étngere com armario,
um guarda-vestidv e urna escrevGninha;
inf"l'ma-se n'e�t:t typugra,phia. Para
vêl', das 9 ás 12 horas da manhiL

ELIXIl� MAGICO
Para rheurnatismo e enfermidades

nevralgicas

75 ·iJjA!'WkE"<5e 3Uta 'itEif5S'PW A AtiRem + tO&! 'lU Fifi; if&W' ==, &€""=4bHMffi'f'# Pé; * '2*.,,4& p;�i_

REPARTIÇÃO DA POLICIA
ENTRADA NO DIA. i 9

Do Rio de Janeiro, 3 dias-vapor in­
glez «Chatàm», cornm . J. Balsel­
ler.

SAHIDA A 19
Para o Rio Grunde di) Sul-vapor in­

glez «Uhatam» , comrn. J. Balsel­
ler.

criança moida pelo engenho, de Iór­
ma que só encontrárãn os pés, e es­

tes mesmos, parece, escapárão, pOI'
terem os bois parado voluntariamen­
te. )'

ELIXIR mAHICO para picadas de inse­
ctos. escorpiões centopeias, lJOl'l'achudos, etc,

Missa
Reza-se amanhã, ás 8 horas, na

igreja de S. Francisco, urna missa,
pelo primeiro anniversario do passa­
mento de João Chrysostomo Ra�os.

;.

FOLHE'TIIVI 6

MANOEL MARIA RODRIGUES

-A. ROSA DO ADRO

CAPITULO IV

A Rosa do Adro, pois era ella, que,
segundo o seu costume, trabalhava á.

janella, alegrando sempre os ares com

os seus cantos, ao ou vir r<::sposta tã"

adequada e canta(la por voz p"ra 811a
dflsconhecida, debruçou,se um pouco
sobre o peitoril ela janella, o ao a vis­
tal' Fernando, que caminhava alegre­
n1eI1te para aquelle ,itio, soltou uma

desenvolta gargalhada,� exclarnalldo ao

mesmo tempo:
- O sr, Fernandinho ... ora esta!. ..
- Eu mesmo, minha flor; pensas que

só tu sabe� cousas upnitas?
F dT' f",rDall o r

pgara em rente na Ji-
..

'1>-\ s"l-- •
se cltlbruç'lva a ale,
\n';<) gr;\cio,am"llt,�
"appu, continuou:

',rnandinho -

- Então que tal achas as minhas - O senhor nunca me deu rn,.tivos

cantig;ls? para o contrario - respondeu a moça,
- Oh! �uito lindas, muito lindas; I baixando mi)desiamente os olhos; domo

estava quasI capaz d� o rog.ar para can-I se aquel,la rp"qposta a embaraça�s:.
tar c0mlgo na prImeIra esfolhada que

- POIS ouve, Rosu, eu mol'lO por

por cá. houvesse. ti". si soubpsses a impressão que re-

-E eu que estou pr1llupto a acceitar cebi huntem quando td vi ...

com o maior gosto um tal pedido. A seductora rapariga, a esb.s pala-
- Pois na ver(lade atrever-se-ia vras, sentio faltar-lhe completamente

em publico a.,. essa auelacia que até ahi nGnca a tinhêj
- E porque não? abandonado em momentus r:riticos como

- Ainda assim Deus me defenrlesse aquelle; deixou pender a cabeça para
ele tal: estava benl aviada se.:lU fôsse o p,'ito e exclamou tristemonte:

cautal' cOl11sigo <lO desafio ... o sr, Fer- - E de que vale isso, Fernan linh,?

nilndinho, que tanto sabe". eu decldi- o sfmhdr só de\'e g"star d'aquallas qUf',
chméonte ficava mal. pel')� seus haveres e pela::; SUilS qllitli-
- Pois sim, sim, srja lá o que tu dades, stJ lhe p<)�,ão pôr a par.

quizeres; mas ValJl<lS á uutra cousa: - L')UC,I- re�pon leu o moç() em tom

estás pelo contracto? apaixonad<J - e pensas tu que () aUlor

_ Qual contracto? seja tao mesquinho para olhar para
- O das cantigas que ha pouco tro- es,;as pequenas vaidades do mund<>?

camos! - Não fallemos mais n'i�",) - ata-

Rosa, á esta repentina resposta, es- lhou a bella rapariga, perturballllo-se
trelllec(�u involuntariamente e um leve - dig;l-me, vai para a caçd, não é ver­

ru !JOt' 1 h8 colorio as fdces; depois enca- dade?
rando Fernlando com Gm olhal' sedu- - Vou, sim - respoLleleu Fernando,
ct'J[', exclamou com e�se ai' dH fran- com mau humor, por ver fugir-lhe oCCa­

qupza tão c'iracteristica, ás vezes, nas Sião tão azada para satIsfazer o motivo

tilhas do povo, plincl(Jal da SUi,t visita.
- A' fé de quem son, lhe juro, Fer- Então, não se e,qlieç'l! de presentear'

nandinho, que �e I) sr. fosse cá da mi- me com uma peça da Slla caçllla, n,lo�
nha igua lha, aceita v a... - Poi::l sim; não ma esq uecarel do
- Então tu gostas de mim, Rosa� tea pedid,), e adeusf I:\té a oV.o-lta.

-

-,

- Vá na paz do Senhol', FerIlan­
dillho.

Ü moçoretil'ou-se, vendo que aquella
occasião era pouco propria para decla­
rar francamente á sua, já. querida Rosa,
as 5ensações (lU" tinha experimentano
desde () momento 11m que a vira VI1:ito
tão bella e �educt!)ra.

A j()V'3n aldeã, sem ter bem a con.

SClen3ia no que fazia, logo que Fer­
nando parlÍ:J, debruçou,se Illachi ual­
mente sobro o peitoril da janella, e se­

guio'o com o olhar até o ver desappa­
recer na volta de um caminho; depni"
reti rou -::;e, e C,lmll �p. a prese:Jça d'a­
quelle homem lhe tivesse suggeridd um

qu.dquer· pensamento. ficou p0r instan­
tes tristemellte abstrahida.
Um observador attento que tivesse

analysêldo por um momento os differen­
t(�S movimentos c]'aquellle rosto ainda
h, p"uco tão alegrH e despreoccupado,
vêl o-hia umas veZ9S illufllinar-,e CaIU

um sorris,) angelico, (lutr'aS ob'cure­
C81'-Se com um gesto de funda tri:;teza

, ,
,

ora tlng:r-s':1 com a côr das rosas, ora
a�sornbrar-::ie com a pallldez do lirio.

Como () rl)..;to é o mais vHrdadeiro
"bj<�ctiv() da filma, é ineg;ivel que !la

in timo UO C()!'ilÇ<i" d'aquolla rapaI'iga
se passava alguma C<)usa de eXLraordi­
nario e de de�conhecido para ella.

,
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procurára faziam-n'a soffrer e soffrer
muito. Uma só cousa lhe dava a espe­
rança de tornar a ver o homem que
am"va-era a sua pobreza.

Coisa singular! A heróica menina
sentio deveras prazer quando soube
do procedimento do seu banqueiro!
Já não havia obstaculo algum entre
ella e o seu amante; mas os dias sue­

cediam-se e este não apparecia .....
Similhante procedimento da parte

do homem amado, ás vezes irritava-a;
outras desesperava-a. Não sabia a que
attrihuir este silencio, silencio dolo­
roso para o coração que ama.

Tel-a-bia esquecido? Tel-a-hia en­

ganado, fingindo amai-a? Não! Oscar
era sincero, e não tel-a-hia enganado
assim tão cruelmente.

Continuava a costurar, quando a

311:l criada, a única, das muitas que
possuirá, que ficara com ella, annun­
ciou-lhe Oscar.
Alina quasi desmaiou, e, a muito

custo, balbuciou:
-Que dizes, Leonorf.. E' Oscarr..
-Sim, senhora, tornou-lhe a cria-

da, estupefacta pelo que via.
- Emfim !. .. Deus ouvio as minhas

supplicas !. .. Obrigado, senhor ....
E limpou uma lágrima de prazer.

Era o orvalho da esperança 'lue ::djo­
furava 3 roza entristecida.
-Traga-o cá, disse ella á criada,

que a contemplava com crescida admi­
ração.

Murnentos depois, Oscar penetrava
no gabinete de Alina.
-Sejt muito bem vindo, senhor.

Julgavd que se ti vesse esq uecid o de
minha casa .... , disse a donzellil pro­
curandil occultar a sua comllloção.
-Nãu, minha senhora, não me es­

queci de sua casa, mórmente sendo
ella habitada por quem e .....
-Ah ! exclamou Alina corando,

isso agora é demasiada delicadeza ....
mas, accrescentuu n'um tom de leve
queixa, si não a esqueceu, porque
não a. procura mais a miudu? ...

- Primeil'amente porque as mi­
nhas occupações não o permittem, .. e

depois porque ... sem duvida ba de es­

taI' penalisada com o procedimento da
sua amiga Julieta, e não queria im­
portunai-a na sua justa dór ...

Ouvindo o nome da amiga, uma la­
grima desprendeu-se das palpebr3s da
orpham ....
--Perdão, apressou-se em Jizel'

Oscal', si ousei avivar-lhe a dói" ..
-Já vio uma causa assim ? .. dis­

se Alina enchugando os olhos. Quem
diria que Julieta debaixo do seu ge­
nio folgazão, occultava um coração
tão romantieo? ... Mas não sabe qual
o motivo que a arrastou a esse passo?
-Ignol'o-o, respundeu Oscar, não

obstante sabei-o tão bem corno ella.

Jornal do Comn..ercio

acham-se hoje distantes da

praia duas leguas.
il..' partir de 1880, na embo­

cadura do Rhone, o continente

avançou tres leguas para o

Fui pena que a escolta não podes-o
apanh ir em casa Carlos Fl..n, assim
como deixasse todos os papeiS que h a­
vião na uit» casa, e quo poclerião trazer
muita luz sobre os criminosos e com­

p lices.
.Infor mão-nos que quando o delegado

fui a São Nicolau, 2° distr icto deste
te rrno, e do qual faz pa r tu o Serro Pel­
lado, com o fim de dar busca em todas
as casas suspeitas, achou pOUC0 apoio
em alguns moradores daq u e i le distrrcto,
tanto que 88 propôz a comprar cava i los
pa ra bem desempenhar a missão de que
se tinha encai regado.
Pur uni lado diremos: que os mura­

dores não sã') culpa dor da policia não
ter cavaJlos necessa r ios para as di l i­
gencias precisas. Por outro diremos: E'
d u ru-e-ci da dãos d istinc tos llPga rem a­

poio deixaud de fi.ruecer ca v al Ios a

uma a u to r rdad e que procurava, corno o

Sr. Manoel João Ba p tis ta, corri toda o

energia, reprirn ir um rrime gravlSslfllo
qual o de fabdicar moeda.

Já dissemos achar-se denunciado
como en vo l v ido no fa brico da moeda
fa lsa um indi v iduo de or igern allemiÍ,
de liame Erllesto,o qual se t iuh a retira­
(1-> si leuc iosameu te . Estamos hoje in­
formados que nas pesqulzas feitas pela
(lelegacia, nad., conota CI)m respeito a

Ernesto.
O que é certo é que o crime existe,

revestido de prllvas de uma graud- a::;­

sociução.
Voltaremos ao assu mpto.
-Ainrla sobre o mesmo assurnpto,

nos remet teram r.ia is as ssguiutes li­
nhas:

« A mach i na de fubr icar moeda falo
sa foi appre hendid a em Silo LUIz, na

costa do Uruguay.
DepOIS roi o delegadu e ainda trouxe

duas notas falsas, argentina�, de 20 pe

.A.ssÍ2n, é claro que a
,

avançou e o mar recua.

mar.

Veneza vê suas lagunas se

soterrarem e póde-se prever o

essa cidade setempo elI1 que
juntará á terra firme.

Ravenne, no tempo ern que
Sarabâo escrevia, era cercado

pelo mar COU10 Veneza.

Hoje Ravenne dista do mar

uma legua.
.A. cidade de Adria, na LOU1-

bardia, out rora perto do Adria­
tico ao qual deu nome, acha- se
a 35 kilometros d'elle.

De 1804 para cá, as ribas d:
mar ne embocadura do PÓ, afas­
taram-se de 12 kilometros!

terra

ELIXIRMAGICO para ai­
arrhéa, mal do verão, cho­
lera-morbus, etc.

Moeda falsa
De S. Luiz escreveram á Descentro­

lisação d.. Cruz Alta, I rovincia d" Rio
Gr aude do Sul:

«Consta-nos que na margem do Ur u­

guay, t,'Hste município, nu I ugal' deno
m i nado Serro Pellado, na casa de re�i­
dencia de Ca r l os Flon, foi apprehendi­
du pelu inspector de quarteirão um ln

strurnelltn qlJe con,iste no sAguinte:
Um pedaç') de tab"a de 55 c-'ntime­

tros de cumprimento silbre 22 de largu.
ra, tendo de c:Hla lado um pedaço de

páo atravessado em tnda a largura,
falgut'jado e com 5 ou 6 centimetr"s de

largura sobre 9 IIU 10 de altura, for­
maneio um vã') com 25 centimetrus de

comprimento. Neste vão ha urna taboa
de bilrradla com 2 centilll(�tl' s de es­

pessllra e em um dos pàfiS ha uma tira
de couro Pl'egada com dobradiça de fer­
ro, e ab"ixl) du Crluro, duas tíras de
panuo, No couro ha os fragmsntos de
uma noLa de papel, em mis,ão argenti­
na. Todo o appal'(�lho de�cript.o demolls­
tra LHO instrumento de lithIJgl'aphar.
fal tanclo a pedra.

Na me:3lua casa foi encuntrada uma

gl'ande machina de ferro, COln rodas e

cilindros, e l:uja SGrventia iglloramos.
Verincoll-se existir na mesma casa I Foram hontem abatida.s para con-

porção de m()(�da metalica e muitas fll'· sumo ela cidade 9 rezes.
mas, sendo �estas apenas apprehendi-
das duas, uma de 7 tiros e outra ele me- A G U A B N O g A N ABOA de um r,1etro d(� eomprimelOto com I. P
muita. espessura no ferro do canno e a

buca grande.
A escolta que lã fuÍ, retirou-se fa­

zendo a$ apprehensões que ahi deixa·
mos narl';ldas, i�to é, o instrumento li­
thllgraphicLl e as duas armas, deixando
tudo () mais.
Retirando·se a escúlti.l, foi incendia·

da a Casa.
(Conclusão)Assim é que, quantlo (i delegado de
XXJlfCIpolícia recebeu a noticia da presa, re-

"beu tambem a do incenoill. Penetrernas agora no gabinete onde
'I delegano, porém, que se tem empe- Alina costumava costurar. Sentada

l, como jã noticiamos, no oescil- junto á. uma mesinha coze. De quan­
,nto deste crime,ha de. sem du<i- do em vez, ergue a mimosa cabeça e
trataI' de elar as pr<lvideneia!'l para um tenue suspiro irrompe-lhe do pei-,ue sejão <13 cinzas da casa examinadas, E Irdonde é pO$si vaI se encontrH algum

t0. "stá mais pa I a do Ç}ue era, o

outro rnatc'rial, ainda que e�tragado, se seu olhal' é vagi) e tri,;te. O rlJüito que
os deix"rem ficar. tem soffrido de algum ternpo a esta

Oonsta ·nl)S m ri is q ue em casa d,e Oa r parte é a ca usa do desa n i mo q ue se.
los Fl�n estaVãl1 Victor Navarro, es- lê nas suas feições alteradas. A sepa-t.'inClell'o iode Ui) departam''lotu de

.
-

1 J ·1·' ISatltn l'h '

1\1 1 r" .

J r<lça�) eterna {e U IEta qlle se enc ,lU-lime, () 1 an08 l' erl'Bl ra u -

,
'

,

l1iOI', cunh(:!Cido por Malàduquinha, ne- SUrai'a, O pr.ocedlment.o de Oscar q.ue,
g()ciante forte em Itap a. I desfie a nOite do batI-a, não maIS a

sos.

A diligencia f(li mal feita. A primei­
ra vez-quando fl.,i (I �uLdeli:'g.ld() dur
busca, encontrou na casa onde existia a

mdchina tres pe�soas e não prendeu
nenhuma. E note-se, que entre essas

pe�soas se achava uln-taI M'lllduqui­
nha, de que antes fallal'a uma te�tell)U­
nha, Pinheiro, dando-o como passador
de moeda fa ba na ltapú'I, onde reside.

São Luiz e,ta se t'lrn<lndo celebre, e

principalmente nas fugas e suicidios
de presos. J)

OBSERVAÇÕES. METEOROLO&ICAS
Dia 21, ás 4 htlras da tarde:
Barometro 774.
Thermometros: minimo 14,0, ma­

xirno 16,9.
Ceo limpo, vento SE, intensida­

de i.

Como remedio
py:mmt = L4 43P ,se -

LITTERATURA

P,IR

JOSÉ PRATES

A comtnoção dos dois amantes era

por demais visiv-l ... Alina não podia
encontrar os olhos ele Oscar sem có­
rar, e este, pela sua parte, sem ex.­
tremecer ....

A m bos deseja vam romper o silen­
cio que os acanhava.

Foi Oscar qurm primeiro fallnu.
--Recebi ba dias uma carta da sua
.

amIga ....
-De Julieta? ! ... perguntou Alina

muito commovida.
-Sim. Eil-a:
E entregou uma carta á moça.
O conteúdo da carta em questão já

o leitor leu.
--Meu Ocos I exclamou Alinn, ru­

bra de peji, finalisando a leitura do
manuscripto, Julieta, procurando tor­
nar-me ditosa fez-me a mais infeliz
das mulheres.
-Não a compreheudo ....
-Sim, aos seus olhos não pasqo

de uma mulher ridicula ...
-Pelo contrario) redarguiu o moço

animando-se pouco a pouco.: A meu
vêr a senhora é um anjo, a quem ado-
1'0 com todas as forças da minh'al­
mal ...
Alina, confusa, curvou em silencio

a cabeça.
_

Oscar continuou, olhando-a COIU

paixão:
-De ha muito que a amo,e si ainda

não lbe declarei o meu amor, era

que entre nós havia um muro .... uão
de bronze ... e sim de ouro ... Agora,
porém, que esse obstáculo desappa­
receu; agora que podemos caminhar
um pa.ra o outro sem tropeçarmos
nesses preconceitos ridicLllús da. so­
ciecl3,de; agora, senhora, ouso offel'e­
cer-Ihe a mão de espoJo.. Aceita-a?.

Por unica resposta, Alina deixou
que o rnoço a estreitasse apaixonada­
mente nl)S braços.
-Acha ninda que a sua amiga fez

mal ? .. perguntou O,:;cJr meigamente,
continualldo a abI'3çal-a.
--Não ... Eu tambem amo-o muito ..
-Querida Alina I comD sou feliz

em ouvir dizer que me am:l.... llão
imagina o prazor que sinto ... E' uma
compensação do mi ito que soffl'i .....
-Eu lambom sóffri muito •.. mas

nunca perdi a esperança ... Tinha ple­
sentimento de que havia de ser sua ...
. . . . . . . . . . . . . . . . .

Um mez depois d'esta scena. amo­

rosa, uniam-se polos sagrados laços
do matrimonio Oscar e Alina.

Antes de darmos por findos estes
traços I'omanticos, é de nosso dever'
dar uma resumida noticia sobre al­
gu ns personagens mais con hecidlls do
lei tor.

O visconde ele Vinelli, depois de
um processo e�candaLJso que furneceu
materia para. grande numero de jor­
naes, não só naci::Jnaes como estran·
geiros, foi condemnado a vinte anllosc;

de prisão.
,

Julieta definha pouco a. pouco na

solidão da Slla celb de religi,lsa. A
roza d os salões aristt Icratic()s-emmu 1'-

.'

cheee na atmospber;t viciada de um

claustro.... i

Luil, c1e'ÍJnis ria morte) de Sã '(>s�LI­
no, reti,f(l'u-se para a Inglatel'ra,';'li�),

balbueiou enl'iqll'2CeU muito, a ponto elo osft)

I
hoje, nITI milillnal'io. I.;(io,

Quanto a Julio Bermont,'"

-A minha amiga amava Salu�tia.­
no, e amava-o tanto ... Infelizmente
elle morreu ... e clIa, escutando a voz

do seu coração apaixonado, foi carpir'
no silencio do claustro a sua dóI' incu­
ravel. ...
-Uma loucura 1. ...
-Para os senh!)res; mas para nós,

as mulheres-um heroismo ....
--Pelo que diz, c!)nclúll ql1e é do

parecer da sua. amiga?.
-Não digo que não ....

Alina caril os olhos baixos.
Calararrl-se.
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Jornal do�Cdrolllercio
,

conseguio escrever uma comedia, que
não f!li nem ha de ser representada, o

que fez com que o pobre litterato de
trieicc tigelLa se retirasse desgos­
toso para Londres.onde se casou com

uma rniee que 0_ fez ... sim ... que o

fez ... comp Leba.rnervte infe­
liz.

DEOLARAÇÕES

ELIXIR-MAGICO
Para dor de dentes

VICE-CONSULADO DE PORTUGAL
Eàl

SANTA CATHARINA
Pelo presente são convidados os

credores e outros interessados no es­

polio do subdito portuguez Alexandre
Carlos Vianna, Iallecidu cub-t.rit.ee­
tato em 25 de Junho do corrente

anno, nesta cidade do Desterro, a

apresentarem na chancellaria d'este
vice-consulado, no prazo de 30 dias,
as reclamações que contra o mesmo

espolio tenhão a fazer. Assim como

roga-se aos devedores do mesmo es­

polio a virem, quanto antes, satisfa­
zer seus débitos, afim de evitar-se

despezas com custas judiciarias.
Vice-c msulado de Portugul em

Santa Catharina.aos 10 de Agosto de
1883.-0 "ice-c insul interinl),Jos�
ALves T'or tLivo Brietoe.

AGD,A INDIANA
O tonico da pelle

ELIXIR MAGICO
Para tosses

to pharmacentieo da armada Pru-
precisa-�e de uma criada na rua J!

dencio José ,dos Santos aaradece P 2- v "Z n . 3; pal'a tratar na mesrn I.

cordialmente a todas as pessoas
qlJe .se. dignarão acompanhar ao ulti- '_

A T T E N (� A"" O·�mo Jazigo o cadáver de sua presada' �
pspo:--a D. AdrianaCandida d

.

I Roga-se á pessoa que por engano
Costa Santos, e de novo Ih _s levou um chapéo de sul, novo, dei­
roga O piedoso obsequio de assistir rn xando um velho no cl�b 12 de A_­
á missa que pur sua alma se ha de e-igosto, na noite de 19 do corrente,
lebrar , na egreja de S. Sebastião á I o favor de mandar destrccar no mes­

Praia de Fora, no sabbado 25 do cor hmo club.
rente, ás 8 horas da manhã; pelo que I -----------t\----
se confessa, desde já, eternamente I!

- ELIXIR �IAGiCu
grato. ' Para dor- de cabeça

2 LARGO DE PAL.ACIO 2
(SOBRADO)

Neste novo estabelecimento os senhores freguezes acharão, C0m prom­
ptidão e asseio, comida sempre fresca e variada a todas as horas do dia, até ás
10 da noite, e em noites de espectáculo estará aberto até uma hora da ma­

nhã. Hccebe-se pensionistas c manda-se comida para casas particulares. A_
comida serà feita a gosto dos senhores fregueses, satisfazendo-se as exigencias
das cosinhas allemã, inglcza, francesa, hespanhola, portuguesa, italiana, etc.

Em todas as quartas-feiras e dias de domingo haverá: Ravioles, Ma­
carrão, Talharins e outros pratos especiaes.

SALA RESERVADA PARA FAMILIAS

Precos Nlodicos
�

FiaUlbre, vinhos, licores, cerveja das melhores marcas.

Falia-se differentes idiomas, corno: allernâo, inglez, franoez ,

hespanhol , italiano, etc.
.

Recebe-se encommendas para banquetes.
N. B.-�ão se admitte pe§§oasindecentes.

PilnIas Gontra GOHstipaçÕBs
empregndas Das constipa­
çõe!!!l,fêbres, defluxos, et,c.,
etc. Vende-se na PHARMACIA
POPCLAR.
Preço':--;;OO rs. a caixa.

AGUA INDJAN1\
Como cosmetico e t'Jnico

•

Esta repartição
-

expedirá, pelo
vapor ,s. Lo Ur-eriço, malas para
o norte da provincia, no dia. 22 do
correu te.

Administração do correio de Santa
(latharinu, 21 ele Agosto de 1883.­
O praticante, Pedlro A. (J}7..i.Jar- ��������������

te Silva.

tAnna Theodora Prates Ramos
convida aos parentes e amigos do,

seu prezado esposo João Ohrí- Para indigestão
sostomo Ramos.pura assistirem _._-�-_-_- -:_-::,--
a missa do primeiro anniversaro, que
manda celebrar na igreja de S. Fran­
cisco, quinta-feira 23 d» corrente.ás

.

8 horas da manbã.antecipaudo, desde

já, os seus sinceros agradecimentos
por este acto, de nossa religião.

t Manoel Ferreira dos Santos Ma-

gano e sua familia agradecem cor­

dialmente á todas as pessoas que a­

companhnrão o enterro de seu presa­
do filho Manoel Ferreira dos
Santos 1YIagano Junior, e de
novo lhes convidã I para assistirem
á missa do seti mi) dia, que, para re­

pllUSO de sua alma, mandão; rezar na

igreja matriz, quarta-feir., 22 do cor­

rente, ás 8 horas da manhã; pelo que
an teci pão seus agradecimen tos.

AltlSB�••
s. �I Kauonenboot Albatross

wird am 22 Sentembel' a. c. im
•

hiesigem Hafen erwartet. - Alle

nlilitairpflicbtigen jungen Deuts­
che im hiesigem Consular Distri­
cte werden aufgeferdert sich der
Unter sachung ihrer 'I'auglich­
keit dem Arzte des genanntern
Schiffes zu stellen.

Desterro,15 July 1883. -Fer­
nando Hackradt, Del' Consul des
Deutchen Reiches.

ELIXIR MAGICO

ELIXI!t NIAGIGO
Para dór nas costas, nas espaduas.etc,

Ci\BO SUBMARIN
�

GRANDE REDUCCÃO NA TA IFA
-

� .

O director geral da companhia WESTERN & BRAZILI­
AN TELEGRAPH t81ngI�arlde pra;zer em .irifor-rrm.r- ao pu­
blioo qL1.8., a datar de IOde SeternbI�O vinr'Lour-o , a a.ot.u.a.l
taI·if�� d� -

cornpaIlhia deste Cabo� ficará r-oclLlzida á das
in ltas terI-estres elo (-l-overno Lrnpor-iu.L

\

"

,
\

AI�NUI�CIOS

\
,

"

o MEDIODEAYE�.RE CO�TRA SEZOES

ALEXANDER WOOD,
Director geral.

(AYER'S ACUE CURE)
CURA RAPIDAMENTE E CÓM CIllTEZA

I as

Febres Interrnittentes,
Remitterttes eBiliosas;

E YODAS AS

olestias Paludosas.
E'

REMEDIO EXCEllEIITE PARA
---�

l1EI'OSITO GERAL

RUA PRIMEIRII DE MARÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se na ph a rm a ci a de

R,�ULilNO HORN
15 Rua do Pr incipe 15

e em tllllas as outras desta cidade.
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